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A Fotografia das cõres 
== com as placas == IUf ~[lr~m~~ ~~MIH~ 

é mais simples e mais 
facil do que a fotogra­
fia a negro. Reprodução 
exata de todas as côres 
da natureza. ----; ........................................................................................... ............................ ...................... ........................................................................................... .. 

Mad.me LIVIA OTERO em Lisboa A cura dos cabelos 

LIYia Otel"O 

CRÉ~E BELEZA 
A1adamo Mvla Otero, Tendo relto sobre a. beleza e artigos de 

toflttt.e os mats protu.nd.os estudos e exper1enc1as. a mtnha genm 
cUentela Poderá. POt m~u tl)\ermedlo. consegull-o. 

Seto (lescm·o1to. mpts ·rorte. rpals redondo. perreuo. Ideal. 
dando ao corpo uma beleza rnsclnanle e uma delJco.do. broncurn. 
poderá lCl·o Qualquer senhora ou mentnn com o perfumado C~mo 
Beleza. Erelto roaravUhoso em 30 <lln.s. Dá tmnbem â race cte to· 
dos uma rormosu.ra sem egual. torna a pele do pescoço e da ca, a 
mais branca. llsa e asseunadi'l. 11ra as rupas do rosro. sardas, 
mancha.s. ç lcatrtzos. pano e todos os slnaos das box.loas. 

t!n\'lam-se toc1u as explicações Jllnttunente Graus :l.S Instru­
ções cori1 · ro1ografla para usai· e conselho~ utels. para as senho-
rn& e meninas. para se conservarem mais bonitas. Preço de uma 
calxlnt1a grande c1e C éme ueteza com uma caJxlnha Graus de Pó 
DenurrJco. 1$300 réis. e de uma peQuen:t calxlnhg, Que ser\·e só 
plra experimentar, 300 réis. Pelo C'Orrelo mais 25 em est.-.mpl. 
~~S'Hõ~!rlglrem-se a 1'\adamo LIVIA OTEltO, Rua da Prata, n .. • 1$0, I 

CO.\I FIMA~ NA RUA DO BO.\IJAROl.\I, N.' 202 - PC>RTC> 

e Depilatorio Moderno 
Os meus prepa1 3dos são do sur­

preendentes ereuos. quer para e\•Jtar 
a ctueda dos cabo.os. (Juer para os ra .. 
zer n1'ster e crescer nbunch1ntes. for­
tes e on<lul~Clos como os meus. p3ga­
mento depois de obUdo o resultado. 
Expllc11ções graus. bem como rell\ll­
"ªmente ao meu Depllatorlo moder no. 
pnrn v ra.dlcnl e eomp1eto desapareci­
mento dos oe1os no rosto em cinco 
mlnut05. lÃO encaz Que nunca mais 
,·oHam .- nasce:·.-Dlrlglrem-se a 

Modame IJIVlll OU:RO 
Rua da Prata, 156-LISBOA 
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lnbomtF ~n~o.rubo " 
com os HO.F!l ~n.9~]UO$ < -

FOTOGRAFIA 

A MAIS ANTIGA DE PARIS 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS ÕfB*ttta 
21, Boulevard Montmartre-PARIS .umPllwr:p.arn lll)rrll~ 

T-EbEfONF.: (iulenberg 42-09 ASCENSOR 

ANEM/COS, CORCOVADOS 
DISPEPTICOS, VELHOS 

CONVALESCENTES 

Tomae ele manhã e A 1.ar<1e um:t. clHt.\·ena do dellcloso 

PHOSCAO 
(Anllga01ente Phoapt o Oaoao> 

O mais poderoso. dos reconstltulnte8: o unlco 
nllmento "egetal aconl'el hndo oor todos os 
medlcos tanto aos enterinos como aos sãos. 

REMESSA GRATUITA 
De uma ca1xn. para e.xperiencla ~ 

Depo~1o: FORTUNY Hermanoo, 32, ffospftal, Bartelm (ffes,aau) 
Mercearias. Phnrmacln.s e 1>rosrnrras 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS RETROZEIHOS. 141 
TElEPHONE N~ 2777·LIS8 0A· 

Perfumaria : 

:JTI~ 
102- Rua do O uro- 10~ 

. ~ 
As Ultimas Novidades 

Joa/hari~ 
Gra.Qde sortld, de 

brlncoa e colares de 
Lorv 

perolas de 30SOO • 8.000SOO. Tod•• as 
Joias d'esta casa são tabrJC:tdas com 
pJauna pura. Retomam-se as mesmas 
com 10 •t• de c1e&eonto. - - - -­
--- ROCIO. "º - Tololono 24S3 

franco 
d~ Porte a domicilio 

Ultima, novidades em stdas para Vesti: 
dos t blusas btm como em \'tlludos e pt· 
luchts. Peçam as nossas am0$1ras tranco. 

Scbwelzer & to., Lucerne E 11 
.Sulssu 



O atentado de Saraievo te\'e como conse­
quencia uma gucru austro-"crvia. A guerra 
ausho 4 scrvia determin:ari 3ma:1hã, tm viitude: 
dos compromissos intcrnacionats existente!'.' 
uma conflagração europeia. As ,•idas d~s dois 
arquiduques vão cust.ir milhares de vidas. O 
sangue real'.de l lahsbnrgo for-se-ha pagar por 
uma hecatombe. Aos dois tiros que prostra­
ram Francis.:o Fernando d'J\111\tria e a prince-

za de Hohenberg, res1>ondcrilo, n'uma giganto­
m3q .1ia d~ esq"adr.-, ª' guelas d'aço de cen­
tenares d: Krupps. Ha quem, n'este .gãchis• in­
ternaóonal, receie pelos reqnenos paizes. Ha 
q 1em já os veja, como na concepção de Aris­
tophancs, esma,iados 110 nlmofariz formidavel 
da guerra. E' 11111 exal(ero de pessimistas. 
O que as peq:irnas llJÇ<)CS devem recear, não 
n.\o silo os conflitos entre as potencias; são 
os acordos. 

Os jornaes anunciam a liquidação do caso 
Calmctte-Caillaux. Noticiando o julgamento 
d'C'SC •fait-divers• d'alcôva entre arqui-milio­
narios, dizem que madame Caillanx foi absol­

vida. E, entre­
tanto, não me 
parece que ti­
\'esse sido ri­
gorosamente 
assim. r\' mu­
lher do ex-mi­
nistro das li­
nanças não se 
aplicou, é·cer-
to, nenhuma 

das penalidades estabelecidas nos codigos; mas 
foram-lhe infligidas, durante o julgamento, tor­
turai\ moraes que, por 1111.o estarem consigna­
das na lei como san~;'lo penal. nem por is11,o 
deixam d~ conslituir um castigo. Não. 0 juri 
não poudc absol\'el·a da tremenda expiação 
que a espera, quando, ao regressar :i socieda· 
de e a despeito de Iodas " sentenças absolu- !, 

torias, a assassina de Calmette sentir que as 
plÍmciras portas se lhe fecham e que, perante 
a sua luva en~anguentad.1. surgem, inevita\•tl· 
menle, os primeiros indidos de con~trangimen· 
to e de repulsão. 

Ó-monumento a Pombal 

A llro;uradoria da Rcpnblica emitiu o pare­
cer de que deve ser anulada a deci~ão do juri 
no concurso para o monumento de Pombal. 
l1:noro se o sr. mi· 
nistro da instrução, 
e s pi ri to nobremente 
ponderado e eminen­
temente cuho. se cun­
formará com a opinião 
d'aqude alto corpo 
cousulti\'O. Desconhe­
ço lambem os funda­
mentos juridicos dn 
«onsulta apresenlada. 
Quer.me parecer, po· 
r<'m, que a ser dada 
por nula a decisão do 
juri -- e, se o fõr, de­
certo o será com toda 
a jnsliça - a qut5tlO 
fica ainda m•ito longe d1 sua solução pratica. 
C..:om ere;to, depois de '"do quanto se tem pas­
sado, admitido o precedente fuuc!to do reccn­
tc concur:>o, -onde encontra.tá o governo meia 
du1ia de homens de lnnta benemerencia e de 
tão notavel i11genuld:1de que se prestem ao sa­
criíicio de co11stit.lir 111111 juri d'artc cm Portu· 
gal? 

Contra o que 'C pre\'ira a certa altura da> 
ncgociações políticas, o p>rlamento abriu e 
funcionou. Não compareceram os parlamenta­
res evolucionistas e, em seguida. a um inciden .. 
te com as di­
rcitais, saíram 
do sala os 
unionistas. 
Vão convo .. 
car-~t os co­
legios eleito­
rae<. \'ae cha­
mar-se a na· 
ç lo a pronu n­
ciar o seu vo­
to definitivo. 
O futuro dos agrupamentos partôdarios depen­
de d'esse voto, que n:\o senl, ánnanhã, senão 
o cxprcss~o da vout>de política ·de alguns nu· 
cleos ativos disper'º' n'uma m:issa íormida­
vcl de comodistas e de indifere1r.tes. 

JVLIO ÜA!' r AS. 

Cllu11rações de \fa.nu~I (;u.a,.,,·o> 
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gora, ao entardecer da vida, assim, não o atiraria com indiferença ás cruetda-
qnando todas as energias co- des da terra, s~ para que chorasse e padecesse. 
meçam a esmorecer com a No turbilhão da vida universal, And rê não repre-
tristeza das flôres que lcn- sentava, de certo, uma superfinidade. Evidente-
tamente se desfolham e a mente, vivia para exercer uma determinada ação 
saudade das canções idilicas e d'algum n-odo influiria no equi librio cosmico. 
que expiram, André tinha A porção de materia que com1>unha o seu orga-
mna consolação un ica:- o nismo e a prodigiosa centelha de lu?. que ilumi-
filho, que era ainda criança nava o seu cerebro, haviam de ler, necessaria· 
de tenra idade mas que sua- mente, uma significação obedecendo a um enig-
vcmente adoça\ra a :unargura matico fim. Mas qual seria ele? 
das suas crises moraes com Foi neste momento ele duvida que se vC1lto11 

o puro afago das mãosinhas côr de rosa e que para o amor, com a sinceridade d'um apostolo, 
lhe desanuviava o negrume do sofrimento fazendo procul'ando a paz e a ventura transitoria no doce 
alvorecer um riso de meiguice na sua boca enge- riso com que os deuses serenamente 
lhada e sarcastica, correndo para ele mal o via comunicam com os homens. A esse 
apa1ccer em casa e chamando-lhe papá com a sua amor ped iu ele com sofreguidão que 
carinhosa e musical voz infantil. fAh! esse filho! lhe apasiguassc a magoa elas indeci-
Com que indizivel comoção e com que funda an- sões. Como a sua antiga certeza na 
cicdade o desejou n'uma epoca cm que a sua eternidade da vida estivesse 
existeucia deslisava sem sobresaltos! muito abalada, queria ao 

N'esse tempo, André era supersti- menos perpetuar-se atravez 
cioso, o misterio inviolavel da morte das gerações e da c ivilisa-
tranzi~-o de pavor. Revoltava-se con - ção por outros sêres huma-
tra a idéa, que o seu en- nos que tivessem nas \'eias 
tendimento julgava absurda, um pouco do seu sangue e 
de acabar definitivamente nas figuras exteriores alguns 
n'uma cova escura, sob ai- dos seus traços plasticos. 
guns punhados de terra, sem Eram o egoismo e o medo 
que dele, da sua atividade, atraz do nada que o condu-
da sua inteligencia, restas- ziam para as aventuras sen · 
sem vagas memórias, recor- timentaes a que até ali fôra 
dações afétivas, obras, la- refratario, passando pelos 
cios, fundamentos. De certo corações fem ininos sem lhes 
que o seu cspirito subtil se escutar a pulsação apressa-
insurgia contra este desti- da e passando pelas adora-
no. Mergulhava em demora- ções sem lhes sentir o bran-
das wgitações, e recusava- do calor. Decidiu casar-se, 
se a admitir-tão monstruo- mais por impulso d'estes 
sa lhe parecia tal suspeição V' pensamentos do que por uma 
-que tivesse nascido 2pe- l•- .; ~ r ' forte inclinação amorosa. 
nas para a dôr, para a an- Era r ico, fru ia abundante-
gustia, para a desilusão, mente todos os favores da 
caindo ao fim d'uma aspera fortuna, mas não possuia a 
caminhada no silencio eter- tranquilidade interior que 
no da sepultura. Tinha uma pacifica e torna resignados 
ardente fê no ritmo, na har- }'::.,;' com a humilhação e a tor-
monia, no supremo poder "1' tura, tantos grotescos, tan-
duma força consciente e tos deserdados, tantos po-
transccndentc que governava o universo e que 1>arn bres de toda a pobreza! Com ess~ tranqui-
a sua crença era Deus: e, precisamente por isso não lidade benefica sonhava no momento em que en-
podia acreditar que esse Deus, a maxima sapiencia, trou em casa, de regresso da cercmonia nupcial, 
a maxima justiça e a suma perfeição, lhe tivesse em companh ia de Tereza, rapariga resplandecente 
dado com o sêr, uma sensibilidade e uma com- d'uma beleza que seduziu os seus olhos e que á 
preensão das coisas apenas para que ele sofresse desolação sombria lhe levou um dourado raio de 
e fosse desgraçado, indo depois adormecer no sô- sol. Durante claros mezcs de repouso e de graça 
no perpetuo do sepulcro qnando cumprisse uma -que tão rapidamente se apagaram!-André viveu 
severa missão que o condenava ás lagrimas da mi· na doce perturbação da tua carne satisfeita, es. 
seria e aos alucinantes alarmes do sentimento sem perando com ancia por esse filho que divinamen-
que houvesse praticado o menor crime ou delito te lhe prolongaria os anos e que com abnegação 
que merecesse duras expiações. Considerava en tão e candura lhe ampararia na velhice os passos va-
que, na natureza, tudo se subordinava a um prin- cilantes. 
cipio e tinha a sua utilidade:-a~ arvores, as A primavera tinha chegado á sua vivenda e ao 
aguas, as rosas, os frutos, as formas inanimadas, seu espirito. Enflorava111 as roseiras de trepar, 
as pedras inertes, as infinitamente grandes e as das mi mosas pendiam cachos de ouro, que a cla-
infinitamcnte pequenas! Deus era onipotente- ridade trespassava e que se exalavam em aroma, 
mente sabio e onipotentemente justo: e. sendo cantava um ni nho em cada ramo de arvore, e na 



ilusão de André havia uma esperança radiosa. 
Mas o tempo foi fugindo cc,m suas inpercétiveis 
azas de seda e de sombra, e no lar não desabro­
chou a flõr cnbiçada. Novamente a tristeza bai­
xou sobre ele, se colou á sua ilharga, o penetrou 
de aílição e de desespero, não o abandonando 
nunca. 

Afinal, a esposa que corn tão sincera meiguice 
procurára paro que ela fosse uma docil co1sola­
çllo do seu infortunio e da sua solitude e uma 
aclmiravel mãe c111c povoasse de cabecitas louras 
e angclicas e de pequeninas almas delicadas o 
seu deserto, era infecunda, mentindo, sem o sa· 
ber, á confiança su1>rema que n'ela pu1era! De 
certo que a nllo acnsava pela sua esterilidade. 
Que culpa tinha Tereza na secura do seu ventre 
e na aridez do seu seio de mulher? No emtanto, 
a adoração de André por ela esfriou, mesmo con -

Ira sua vontade. Como marido, pedia-lhe, para 
completar o seu bem estar e socegar as suas in­
qu ietações intimas, alguma coisa que ela não po­
dia dar-lhe, muito embora quizessc: e por esta 
falta involuntaria, nrependia·se de ter casado, 
isolava-se, fugia, contristado, aos beijos de Tere­
za., sacudindo·a bruscamente quando ela, txtra­
nhando-o, o ia descobrir ao seu rcíugio, abra­
çando-o com entcrntc:imento e perguntando com 
vóz dorida e queixosa: 

- Tu que tens? 
Repelindo·a com n1.edumc1 excl3nrnva: 
-Não tenho nada! Deixa-me! ... 
Tereza envolvia-o n'um olhu enevoado de lagri­

rnas, teimava nas suas caricias, scntava-~c-lhe nos 
joelhos, amimava-o com toda a sorte de meigui­
ces que apenas as mulheres que muito amam co­
nhecem. 

- Oize, meu amõr! Ha em ti um segredo que 
me escondes. Olha parn mim!. .. 

- Mas deixa-me!. .. - atalhava André brutal­
mente. 

fln, então, retirava-se, §Oluça,•a, falava em mor­
rer, fccha,·a-se no seu quarlo, c1nquanto Andre 
julgando se com frieza, reconhecia que era inju,to 
e grosseiro contra quem lhe nlo merecia injusti­
~as nem grosserias. ta ter com Tcreza, que se 
queixnvn encolhida a um canto, rendida e desfeita 
em prnnto, beijava-a com rcrvor, tocava-lhe com 
as pontas dos dedos na brancura da face, implo­
rava o seu perdão - esse magnanimo perdão que 
ela concedia sempre. Ah! se Tercza lhe désse um 
filho, como André seria feliz e como a amari. 
com reconhecimento! Ma\ não dava, e is10 irr~­
tava-o, trazia-o permanentemente fóra de si, nl­
minnndo o seu mal imnginario n'uma cxalt:içlo 

continua dos sentidos. Ele queria esse filho, qu• 
seria o prolongamento da sun personal.idnclt, cha­
nrnva ·o com raiva, suplicav:i.-o como o maior dom 
que o céu - constantemente mudo aos ela more~ 
dos que: sofrem- poderia fazer-lhe! E todas ª' 
suas furias, todos os seus arrebatamento<. toda' 
as sua<!\ devoções eram inulc1s! A vida. para ele 
1rnnsíorrnavi-sc n'um inícrno ... 

Um dia, porém, entrou na habitação de Andr< 
umn criad3 nova. Cham:iva .. sc Luiza, 'tinha dczc· 
seis anos, estava cm plrna gracilidade da adoles­
ccucin. A sua boca era vermelha e virginal, o~ 
seus olhos eram inocentes e de um roegro humi· 
do. Do seu corpo de curvas harmoniosas evotava­
se o encanto e a castidade. Na primerira semana, 
André nem sequer repuara n'ela. Unna ,·ez, po­
rém, 30 sair do quarto, encontrou a mo corredor 
e casualmente a sua roupa 1oçou de 'leve o vcs-



tido de l.uiza, que se afastou, córando e fitando 
em André um olhar de humildade. Olhou-a tom­
bem, por simples curiosidade, e ela sorriu·~c. Este 
riso de inoccncia foi, a rartir d·essc instante, a 
obcesslo de Andr<, :i m<>3. com a espo<a, na 
con\'crs:i.. com º" amigo .... lnterroga\'a-sc, e expe­
rimentava um goso lnJdinido n'tstc inlerrogato· 
rio: 

- Ela gostará de mim? 
As saboro,as suspeita< foram aumentando. Cor­

tejou Luiza á• escondidas da esrosa, fez-lhe Io­
das a'\ promessas, facilmente se apoderou de uma 
ingenuidade que tudo ignorava do mundo e do 
amor. 

l.niza cnlregon-se-lhe 'cm resistencia e teve 
de sair da casa já quando mal podia encobrir a 
gravidez. O jubilo de ,\ndré loi esplcndido, per­
turbante, tndisivel. O flho durante tantos anos 
sempre cngano~amente esperado, seria em brtt\"C 
uma realidade' 

Com que constancia, com que febre, com que 
ternura complicada de grnth.lão ele principiou cn· 
tão a querer a essa rapai iga do povo, que lhe 
ofercccn1, com u sua pur~ia e a su~ formosura de 
virgem, urna ,·entura id<al de que j\ descria! Ins­
talou-a n'uma ,·ivenda di<cretJ e r<tirada de todo 
o ruido, rodeou-a dos mais cuidadosoi confortos 
e consagrou-lhe as suaves horas da sua alegria. 
Recolhia t.ardc, andava alheado, embebido no seu 
sonho, distaute da realidade. 

Tereza, surpreendida, cSJ)io:i-o com facilidade 
-rorquc o amor r.ão se esconde-soube que An­
dr< tinha OUlra mulher. r<sa mulher fÕ'3 sua Str· 
,.a, po ela a trocãra o m:irido; na sua casa, junto 
da esro'" lrgitima, a seduzira - e era isto que a 
humilhava até il vergonha. Poderia ser clemente 
para outro qualquer desvario. Para aquele, não. 
Desdenhosa e cheia de colera, procurou André, 
dizendo-lhe secament:. 

- \'011-mc embora d'aqui, cedendo o togar ás 
criatur3"- que o senhor ma·~ tstima! 

-O que> pergun1011 ele, empalidecendo. 
O •enhor tem uma amante! Negue!. .. 

- Tenho, é certo, n~o rn.·~o! 
- f t:ma amante que foi minha criada, que o se· 

nhor naturalmente apcttceu ao meu lado, traindo­
mc e beijando-me tal.-ez com .:>s lab1os •ujos dos 
beijos 4ue a ela lhe dava. :\Jo posso continuar a 
viver com um homem que pratica esta'S vilc1as! 

Tercza ínlava torrencinlmente, n1
11111:t grande 

agitação nervosa. And1é compadeceu-se da sua 
dor, e l'rrteudeu serenai-a. com palavr:i~ arctuo­
sas. 

-Oovc! •.. 
-!\'1o ouço nada! Para quê? Ha de di1e1-me 

que me ama, ha de querer explicar o qne nilo tem 
explicação .. Sou generosa. i':ão o obri~arei a 
men!ir ! .•. 

. \las escuta! ... 
Descja,·a rc,-elar-lhe o motí,·o humano d'aquela 

traição, para que ela '-'OUbc-5!-C que só o s:u amor 
por um hlho o forçára a esquecer o que devia i 
sua dignidade conjugal e o respeito de que Te­
reza tr:l mcrccedor:i. 

- Não quero escutar!. .. Le\10 d'aqui apenas as 
joias qne meus paes me deram. Ao senhor deixo 
tudo o mais. 

- Terei a, atende! .... 
-.-\dcuc:.! Ba.:.ta de comeJias! 
A scpar;ição ruidosa foi um escandolo, que An­

drê afrontou altivamente com o orgulho do filho 

que ia nascer e que tanta luz: lcvarin á sua escu­
ridão e ao seu abandono. E nasceu com efeito, 
d'ai a um mez, custaudo a vida :1 pohrc mãe, que 
morreu de uma lebre puerperal ! A exislencia de 
Andr~ concentrou-se toda A volla d'a4uelc peque­
nino ser. que era apcna" um sopro, um botão de 
rosa, um destino que alvorecia e que, apesar d'is­
so, enchia as vastas profundidade~ de uma alma! 
Embalava· o no berço, entre rendas e macias plu­
maR:ens, velava·O durante os so11os, pegava-lhe ao 
coto com infinitas dtli<adrzas! O !ilho era para 
André o seu Deus, a unica razão da 45.Ua vida. 
Com o lar desfeito, a saudade de uma mulher que 
o amAra e que, apesar d'isso, o não compreende­
ra, sem outras adorações e outros cuidados que 
o rtb~orvessem, ia idcalisando para a criança, nas 
suas a111bições de pae, as glorias do herois1110 ou 
da 'ª tidade. De qu.,do e:n quando, ro:ém, ven­
do a ca<a deserta do vulto gradoso de Tereza 
que outr'ora a tinha po,·oado, experimentava u11 
íundo remorso por kr leito a irremediavel infeli­
cidade de alguem, só para que ele fosse cgoisla­
mente feliz. 

Lscrtvia ent3o a J crcLa longa ... cartas ímpio. 
rando mais uma vez um perdão n'outros lemros 
Uo facil e pedindo-lhe que vollasse a ser a mais 
extr<mosa e estremecida das esposas. btas car­
tas, porém, fit:a\•am sem resposta, e André, me­
lancolicamente, murmurava: 

V is o castigo!. .. 
Ao' dois anos, porém, o filho adoeceu repenti­

namente, e Andr~ sentou-<e perto d'ele inquieto, 
des,·airado. Em cutos momento.;, o pequenino 
que q 1asi não fazia volume entre a roupa da ca­
ma, bolia com as mlo' d<beis, gemendo: 

Papá, doe-me aqui muito!. .. 
1. apontava para a cabeça docemente pousada 

sobre fôfos almoladõe,. 
O'~ meu amo1! exclamava Andr~, alucinado. 

Porque nlo hei de sofrer eu, que tenho mais for­
ças e mais pe...:aJos do que tu? 

E':, na sua tort11ra1 :\ndré \"ia a falta d'uma en­
fermeira carinhosa, que trala>se aquela Flór hu­
m:rnn com um carinho que ele ignorava. 

l'orque ha de Deus roubar as mães :Is crian­
cinhas doentes, justos dus! - bradava. 

A doença foi·se agravando con•ccntivamcute e 
André, Jouco de pai:\.lO, incapaz de rcsistencias, 
de novo chamou com angustia Terc1a, gritando­

.lhe: .. o meu filho morre! Tem dó d'cle e de 
mim, que no mundo, conto apenn~ coin o teu 
a'Mo e a tua caridade.• 

llora• depois, 1 ere11 aparecia, vestida de pre­
lo, envelhe<ida, maceuda. Dois an~s de padcci­
m,nto tinham-lhe queimado toda a beleza e todo 
o cn :auto de mulher. 

Aqu i estou! -disse ela, estendendo os braços 
misericordio;os para Andl'é e encostnndo·lhe com 
brandura a cabeça ao peito. 

Papá, dóe-me tanto! ... - balbncion o doente. 
1 ereza, eu não acredito nem na \'ida, nem 

nos homens nem na cicncia- afirmou André. Creio 
no teu amor, qu..- f gcn~roso e que pcrdôa. Sal­
va-o tu! f'icarâ senJo o filho da minha carne e o 
filho da tua piedadé! 

1' junto do bra 1co leito do enfermo, trocaram 
enl.\o o beijo puro, imatrrial, redentor que os re­
C'Onciliou. 

Jo.\o GRAVE. 
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A (<cola Normal do "<XO feminino 
tem nos nlti111os tcmros revt·la<lo uo 
seu ensino uma feição pratica, muito 
para louvar. Dão·se sem duviv:t mu ilos 
cuidados ao ensino f~orico, mas me· 
rtccm hoje muito mais O> lrab3lho' 
praticos que <ão aquek< dt que as 
aluna.~ leem vtrdadciramente de lan· 
car mlo na sua vida pro~is-.;ion31 

rk ano para ano assim o 3tC(,fl.m 
as cxpns:ções de desenho, pintura, rcn · 
das, bonJacJo-., emfirn de tudo o que 
pode c;on4'tituir a bagagem prt·pa.rn~o­
rin ue urna boa do11a de cas:o. i\ expo­
si ç~o. que se encerrou no uhi1110 dia 
do me1 pac;sado, foi das maic; h1·ilhan .. 
tcs cpu.- no genero se tecm feito em l .is­
boa. Com os trabalhos espccial111cntc 
conlccic>nauos rara ela, aprc<rntaram 
as aluna' o~ que rcali5-aram nas aulas 
durante o ano como lições, ~cndo os 
primeiro:-. quasi todos vendido~ e rc 
verh'ndo o produto da \1111 venda cm 
favor d:i caixa ec;col:i.r. Numerosa' fo. 
iam as pe:ssoas q::e visitaram a cxpo· 
<i t~o. sendo esta lambem honrndn "º"' 
a visita do sr. Presidente ela Republi­
ca e cio <r. dr. Sob1 ai Cid, ilnstre mi­
nistro da in<lrnção publica, tendo ha· 
viOo por es!ta o.:asião uma ~e:s.~:io nie· 
mora.vcl, cm que ~e trnca!°am alocuçõeSc 
caioro<a< cheias de fé pelo 1 '""º da 
c'c<>la cm Portugal, en­
toando a~ alunas v:.irios 
cantt,·o~, ~ob a regencia 
do tli:;tinlo prote::.sor ::.tr. 
Guilherme Ribeiro. 

Tanto os ilustres \liSi· 
tante~, como o corpo 
<loceule e as alunas, 
rctiraram·se com as 
melhores imprcs­
sõe~ de t.\o en­
canfad01'2 lesta. 

~ exposiçao õas alum1s õa escola normal 

Â"'l>f>lOti. da tJJ•U lt:Ao 

04 .. "' Presidf'ote d& ntpubllCA e mlnliiln"' da lo:.tt'l tio 
coto o d.Jretor aa t:s:<"ola 'oml11t, ~•lndm do edlllclo. 

•C·h IJe,.• Ut:&;v.u•1/. 



O sr. Clr. l"errelra d'Ahnelda. encar .. egado de negocios de Portui;n1 no Jlrtizll, presl<llndo â ses~ào solene 
em homenagem a Camões. no Gremto Jtepubllcano Portui;uez do UIO (le Jonclro. onde 1>roduzlu um 1>:itrto­

t1co dlt'eurso. o professor sr. i\t. Cah·et ae Mag:llllães. leado à soa brll hnnte conferencia sol>re o eplco. 

E' bem certo que no exilio, ainda que vo­
luntario, se acendra o amor da patria e o cul­
to pelas suas grandes figuras e tradições. Exem­
plo bem frisante d'esta asserção é o que Se 
vem passando no Brazil. Para a subscrição 
destinada á construção do monumento a Ca­
mões em Paris, fl numerosa e laboriossima 
colonia portugueza tem contribuido bizarra-

A data de 10 de junho, aniversario da mor­
te do poeta, não passou despercebida ali. 
Entre outras lestas de consagração, real isou­
se uma sessão solene, que decorreu brilhan­
tissimamenle, em que tornaram parte vultos 
de maior destaque na nossa colon ia, prole­
lerindo-se calorosos discursos em que a Pa­
tria e o imortal cantor dos seus grandes ho­
mens e le itos foram glorificados. 

Xo (irCt:"IO lle1>ubllcnno Portuguer do Rio de Janeiro. A asstslencla 6. sessilo comemor3llni de Ca1nões. 

.. 



Alegria d'csta vida, 
Sorriso das cumiadas, 
E' perlurne das estradas, 
Na primavera florida; 

Abrigo dos passarinhos, 
Quando no estio o sol arde, 
Antes do cair da tarde 
E' a sombra dos caminhos. 

Vem o outono, e a doce amiga 
Da pri111nvcrn e do v'rll!), 
Com fruta melhor que pilo, 
A todos enche a barriga ... 

E tu, cuja ramalheira 
foi nosso enlêvo- no estio, 
E's quem no tempo do frio 
Nos aqueces á lareira. 

Sofrendo cortes crueis, 
E's a Cl<ia, fs a mobilia, 
O conchêgo da familia; 
E·s o conlorlo dos reis. 

E's o esquife, és o altar; 
Costu111ndo ás ventauins 
Da 111ontanha onde vivias, 
!'Ião te mele medo o mar. 

feita cm barco, em alto mar 
Quando o .ento te fustiga, 
E's a mesma boa amiga, 
Tambcm lá serves de lar. 

E quando a morte nos talha 
O sono que não termina, 
Inda a tua sombra fina 
E' que nos cobre e agasalha, 

Parede t<Jt4. 

l>R. TO~l.\Z DF. !'\OHO:<HA. 
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Teve nos tri­
bunaes de Pa­
ris o epilogo 
que geralmen­
te se es:1erava 
o cmo.:ionantc 
drama passado 
ha poucos me­
zcs cm Paris, 
tendo por pro­
tagonis1a ma­
dame Caillaux, 
que, obcecada 
pelo receio de 
q1:e apareces­
sem publica­
das no .figa­
ro., umas car-

\l::i.dnmc Calllnux 

D Jul~amento ~e ma~ame ~alllauH 

\1r, C:alllaux 

Um aspeto do lrlbonal 
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inti­
mas, Iro- ""'! 
cada s 
entre ela e 
seu mando, 
matou a ti­
ros de re­
volver o di­
retor d'a­
quclc jor­
nal, mr. Cal­
mette. 

A senten­
ça íoi abso-
1 u toria, re­
cebendo os 
dois espo­
sos vivas 
felic itações, 
.la parte das 
p~ssoasami 
gas, que as­
sistia·n an­
ciosa; á au­
d iene ia, á 
mistura com 
grilos de re­
provação. 

e 

• 

' 



O julgamen­
to de madame 
Caillaux foi um 
dos mais sen­
sacionacs dos 
u 1 ti mos tem­
pos. Poucos 
como ele che­
garam a apai­
xonar a opinião 
cm todos os 

qual d'eles mais irredutivel. Esperava-se que esse 
tumultuar rugidor de paixões se transplantasse para 

o tribunal, e 
assim aconte­
ceu, sendo as 
SCSSÕ•CS cor­
ta das de vi ­
vos incidentes, 
a que a politi­
ca não foi estra­
nha, e dando-se 
m'!smo graves 
tumultos, den­
tro e fóra do 
tribunal, des­
tacando-se to­
davia a acusada 
pela sua sere­
nidade d 'espiri· 
to, compostura 
insinuantcmen­
te nobre sem 
ser altiva, e 
por uma clo­
qucncia do co­
ração, de que 
só as mulheres 
tem o segredo 
e que, quando 
não valha mais 
do que a de 
Labori, o graR­
de ad,•ogado, 1:. 

paizes, dividindo .. a em dois íormidavcis campos, 
um podero­

so auxilio para que esta triu'nfe. 

1. O lnterrogatnrlo dn ré 
2. A chegada do grande ad,·ogado Lnborl ao Pa.1aclo da Justiça 

(•Cllc lléS • Ce1Ur3.I PllOlO). 
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Madar.ne C aillaux e r.n Fo:rtu~al 

Em fins de Setembro de 1898, no compar­
timento do caminho de ferro que me condu­
zia do Porto, entrara, ao quedar-se o com­
boio no entroncamento da Pampilhosa, um 
par de estrangeiros, que, como cu, se dirigia 

a Lisboa. Novos ainda. Aparencias de casados. 
Ela tipo airoso, fino, branca e loira. Ele, loiro 
lambem, se me não engano, olhos claros, aspé­
to simpatico. 

Ourante bastante tempo, não abrimos con­
versa. N'um dado momento, porém, ao saber­
mos por uma qualquer circumstancia. que to­
dos iamos tomar parte no Congresso l nlerna­
cional das Associações de Imprensa que, a 26 

d'esse mez, se inauguraria na capital, trocá­
mos os nossos cartões e ficámos relacionados. 

Os meus companheiros de viagem eram Mr. 
e Madame Léo Claretie. 

l'm tanto estreitadas as nossas relações nos 
dias de convivencia cm li5boa e mais tarde 
no Porto, onde os congressistas foram em 
digress;'io, relembradas ainda durante largo 
praso pela troca d'alguns cumprimentos e, re­
cordo-me até, pela part:cipação do nascimento 
d'uma creança em lar que era então de sorri­
sos - elas foram a pouco e pouco amortecen­
do, na distancia do espaço e do tempo. A tem­
pestade domestica, posteriormente sobre,•inda, 
passou-me despercebida. O nome de Madame 
Caillaux, após a tragedia do .. figa10• seria 
para mim o d'uma senhora desconhecida, 
se não fora a referencia então feita ao anti -
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Foi um dos tirados na quinta do Vesuvio, 
no Alto Douro, a quando da receção brilhan­
te e O(>ltlenta com que o mílionario Antonio 
Bernardo Ferreira, da •Casa Ferreirinha• por 
honrar a .. Associação dos Jornalistas e Homens 
de Letras do Porto• e em especial o seu bom 
amigo •Pae Ramos ... que ao tempo presidia a 
esta coletividade, honrou sobremodo, princi­
J:>escamente, a imprensa estrangeira, que do 

soberbo passeio ao Vesuvic\ conserva ainda 
uma impressão de entusiasmv. Madame léO 
Claretie é a senhora que se destaca ao meiO 
do prim~iro plano do grupo, de saia escura, 
blusa clara, mãos apoiadas á sombrinha. E não 
deixa tambem de ser interessante, no mesmo 
grupo, a figura símpatica do seu tio afim, o 
velho Claretie da ·Comedie française•, susten­
tando um cacho d'aquelas uvas melhores que 
o mel, - que o mildio agora queima e que o 
graniso devasta. Ao reviver, n'estas lembranças, 
os dias agradaveis da nossa co11vivencia1 d'aqui 
transmito - como advogado e amigo - á que 
foi Madame Léo Claretie, o desejo veemente 
da sua absovição. 

E a uMaitre Labori" - .. bonne chance"! 

22 de Julho. Ber11ard'l Lucas. 



(iruuo t1r;1do na Qulota do \t.•SU\'io. no ooul'o. em 1 ~n:-t, oor or:u:IAo do Congresso lnleronclonal du rinpren~~'· Xo 1.' r>huw. da es<1uer<1n Para diri•lta: :;r •• l oão de Ollvclra 
H&nlos. o ralecldo •Pae Hanws•. do •Prhn.cir • de Janei ro~. Maclcmolst•lle "emLmçn e c:osta. L:m:i. porwen.;e1 .. Jule~ C:laretle. Anton10 nc•·narclo Fer1·e:1ra. Madaull' r.eo Cln­
reUe. atua1men1e i\1adame calll;\uX, ~l adame w enceslnu de Lima. o. Antonla de Lima. atualu.aente Condessa de Beaumont. Madame Bel'nardo r~ocl':;. dr. wenceslau de Lima. 
com sua flllla r>. Jsabcl. \lgumas das outras pessoas: c;:rs. dr. Maximiano <1e Lemos. dr. llernardo LuCA"i, .João Ba.L1s1a 1le 1~1mn .funlor, \ 1scoo4le dt' \ llarlnho de ~- Romão, 

'lt."ndonçn e Costa C' dr. Fiel \ llerbo. 



Durban 
Qunuto (: vulgar na velha 

F.uropa o errouro preconceito 
que só as ~uas praias, as suas montanha!\, 

as suas .. côtes d'A111r11 , o~ seus Alpes, são os 

Coutinente Negro, que lornm 
a sombra e o mistel'io de que 
se arrcccararn tantissima~ gcnçõcs, se tem 
creado, nos nossos dia,, tão belos •health re-

1. l'tn trecho da pra1n- 2. W n1 ~tret'l. Uma das ruas mais UlO\"hncntndu. 

unicos ·health resorts• de todo o mundo, e 
que só ali o turista, como o esplenetico, 
encontra conforto e recreio. 

Pois saibam os srs. europeus que bem 
longe do velho continente, e n'esse mesmo 

sorts .. como muitos dos seus simila1es euro­
peus. 

Conta-se entre esses, e em logar primacial, 
a lom1osa Durban, a Ostende do Sul d' Afri­
ca. Está n'este momento em plena elerves-

uo 



cencia. Nada menos de 80:000 foras ­
te iros pejam, durante 3 ou 4 mezes, 
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PAlnCIO da .\lu1Héhntlfclnde 

fria (111ezes de verão da Europa) a época preferida 
para os banhos de mar. Não são os calores, mas 
o frio, que chega a cobrir de neve as cumiciras 
do Rand e do Draken, mas que não vence, nacos­
ta, as tepidas brisas do Indico, quem os convida a 
um retempero de forças. no clima ameno das praias. 

As transfor111ações operadas n'esta ultima década, 
na mais formosa das cidades da Africa do Sul, são 
simplesmente admiraveis. A municipalidade1 que se 
gaba de ser a mais rica do mundo, lendo atual· 
mente por •Mayoroo o sr. tlollandea e por principaes 
;ooperadores o sr. Cooley, •town clerk•, e o sr. 
Fletcher, Borough Engineer, principiou por trans­
formar ror completo a praia, outr'ora dese1ta e 
destituída do menor atrativo. Construiu um recinto 
para banhos no proprio mar, ao abrigo do tubarão, 
uma piscina monumental de natação, um parque ex­
tensíssimo envolvendo um e outra, onde1 espalhados 
oor todos os lados. se veem pequenas cabanas, •Cha­
ets•, .. tea·rooms .. , etc. Tanto a •. enclosure .. {recinto 
le banhos) co1110 a piscina estão abe1tas ao publi· 
·o da~ 6 ás 22 horas. Entre essas horas ha sempre 
banh ist~s e111 qualquer das duas. Ali se junta111 to­
das as classes, todas as idades, n'urna profusão 
curiosissima, n'uma alegria doida. Entre os trajos 
de banho aparece frequentemente o .. maillot" que o 
\•isitantc não .. up-to-date" estranha, mas admira ... 
Faz-se 1:111a pequena idéa do movimento da pisci­
na e da 11cnclosure•1 citando o seu rendimen1o que 
!, e111 média, de SCO libras mensaes, a 6 •pence .. por 
banho. Logo que cessa a luz do dia, acendem-se os 
eno1 mes focos de luz elelrica á roda da piscina e 

da .. enclosure11, e os banhos continuam
1 

sobre· 
ludo nas noites cálidas, como se fo~sc dia. 

Nos ultimos cinco anos construiu a rnu· 
nicipalidade canalisações para abastecimen-
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to d'agua á cidade n'uma extensão 
tros; ruas novas, asfaltadas, 30 quilometros; recons­
truido o asfalto cm ruas antigas, 55 quilomctros; 
passeios, bctonilha de cimento e brita, 63 qui lomc­
tros. etc., etc. 

O seu novo edificio custou meio milhão esterli­
no, ou sejam, ao cambio atual, 2:500 contos. N'cle 
funcionam todas as re1>artições da muuici1>alidade, 
bem como a Biblioteca Publica e o Museu. Faz 
parte d'este uma •Art Gallery•, muito digna da 
atenção do visitante. O •hall•, vasto salão que 
ocupa o centro do edifício, tendo, a um dos topos, 
um orgão monumental, é o Jogar escolhido para 
as audições musicaes celebres, e para os grandes 
bailes e 1•Cindarcllas11. 

Entre as outras obras da municipalidade, citarei 
ainda (l jardim Botanico, o jardim Zoologico, o 
campo dos Sports, o Mercado, a Casa dos Banhos, 
etc, vbras, na sua maioria, realisadas nos ultimos cin 
co anos. O interior da colonia oferece pontos de vista 
admiraveis; citarei os Campos de Batalha, o Giant 
Castle, o Mont-aux-Sources, as quedas d'agua em 
Howick e outras. Devido aos esforços de um dos 
mais antigos colonos do Natal, sr. J. C. Parker, de 
Tetworth, que durante muitos anos se dedicou pes­
soalmente ao assunto, acha-se hoje perfeitamente 
aclimatada, e abunda em quasi todos os rios do Na­
tal, a truta europeia. O exemplo do sr. Parker foi 
depoi~ seguido por outros colonos, e, nos ultimos 
dez anos patrocinado pelo governo da colonia. Es­
te, exprimindo o seu agradecimento ao esfor­
çado e bcnemerito colono, ofereceu-lhe presen­
tes valiosos. A pesca da truta em muitos pontos do 
interior do Natal constitue hoje um dos des· 
portos mais apreciados. 
Durban, maio 1914. Or.tVEIRA DA Sn VA. 
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''f"') BATALHA COf ARCCJ 
~_J Ll) DE VAL CE: VE:Z 

A sua comern.cração hi.otorica 

No dia 25 de junho proximo passado comemorou-se n'esta vila a tradicionaa ba­
talha dos Arcos de Valdevez que as lendas exageraram na sua secular versão oral 
e que os modernos processos de investigação historica reduziram ás proporções 
d'um simples recontro, d'um lance de armas de mera exibição, ou d'um torneio ca­
'31heiresco da edade media, em que os soldados d, Afonso Henriques alcauçaram 
muitas vantagens sobre os soldados menos dcxtrO$ e aguerridos do orgulhoso rei 
de Leão. 

Não tratamos agora da proeza belica, á qual a c:·cnça popular, na sua eterna 
propensão para todas as cxager~ções fantasiosas, deu, atravez da longa jornada dos 
seculos, todo o relevo d'uma carniçaria sem nome, fazendo com que o modesto Vcz1 

á semelhança do que contam do rio •Amyon·lays .. , depois da batalha de Bos"·orth, 
levasse ao Lima, durante horas, verdadeiros caudaes de singuc! Tr::.tá­
mos, sim, do facto heroico, produto da energia lusitana, e vl!mos n'elc, 

~ 
debaixo do ponto de vista doutrinario, uma lição de patriotismo 
que os nossos maiores nos deram para indefinidamente amar· 
mos a 1>atria e a independencia. E por isso, embora aqueles que 
depuram e faltram as investigações historicas no seu cadinho de 
espiritos meticulosos, quasi que anulem a importancia marcial 
d'esta batalha, os partidarios da tradição. todavia, enlevados e 
absorvidos na poesia epica do passado, vêcm n'ela a primeira 
pedra lançada para a constituição definitiva d'1111•a nacionalidade. 

A' rigidez caentilica de Herculano contrapõe-se o amôr regio-
:::::------''""'-~ 

1. Re ... on.illtulcilo da c 1'u7. monuelln'l, colocndl\ no lognr do Atnrl<le d{l v.-1gn dtt i\IM.anta. c1uaodo 1). M:'llnuel 1 vlsll-Ou 
o suoorilO 1ea1ro eh. luta. Junto a.o rio \'ez.-~. Che"nda do 1.11s>oncnte corteJo f1s \'elgas d& MaHU\Cn. onde sohr.- um es­
traclo cru ciue se tlestncti. o i;rm\de busto de Afonso 11enrlc1ues dlsCorsMam os srs dr&. l.ulz ~eto PCt•retra delegado 

(IR cornnrc·· e r.Pr·n11nl'I Amnrlm. M h •f'ttttidn, p o re,·erPnrl~ ("unhn ltrllO. 
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nalista do insigne poeta vianense que se chamou An· 
tonio Pereira da Cunha e cuja deli.:ada organisação 
artística acordava, solicit>, h evocações que os his­
loricos recantos do predileto Minho lhe !ugeriam no 
segredo arqui-secular do seu misterioso silencio. 

Exau,iu-se do oprobrio a extrema gôta 
Surge! Vence ! Que mais te roí mi ster 
Que o braço em Val-de-Ve?. e Aljubarrota ? 
E' livre um povo, se ser livre quer. 

E assim, aquele poeta ilustre, pondo em paralelo 
as duas batalhas, no seu •ignificado historico, diz 
que tanto uma como outra iníluiram de modo mais 
decisivo sobre a independencia nacional; a primeira 
para a constituir, a segunda para a consolidar. 

A batalha dos Arcos de Val·de-Vez não é, pois, 
um mito que os nebulosos tempos afonsinos nos le-

nha, f como que um livro coevo a testemunhar elo­
quentemente o feito heroico. S!o tambem signilica­
th•as as concessões imediatas, inclusivé a do senho­
rio de Astorga, feitas por Afonso VII, que se pavo­
neava com o titulo dt imperador, a Afonso Henri· 
qncs, e mais tarde solenemente rati ficadas na cele­
bre conferencia de Zamora. A mediação do arce­
bispo de Braga, a pedido do rei de Leão, para que 
a paz se ajustasse sem delongas, presupõc o golpe 
belico que o fundador de Portugal lograra inrtigir 
ao contendor, seu primo; e o chamado logar dos 
-altares•. onde é fama que ouviram missa 
os portuguczcs, antes de entrarem cm com­
bate, bem como o logar dos •ladai­
ros•, no qual, após o leito, se fize­
ram preces pelos que IA morreram, 
são outros tantos vesti-

t. Arcos: C1n ttC('ho dll rreguezla do Sshador .· :1. t..•m trecho da 'lia dos Arcos. 

garam, envolvido na espessa teia das suas maravilho­
sas lendas. A situação topografica d'este concelho 
qu~ confina com a Galiza e n ininterrupta tradição 
oral ltvam-nos a crêr que a batalha dos Arcos de 
Valdevez representa o conjunto de todos os lan­
ces guerreiros, singulares ou coletivos, ferido~ entre 
os ca,·aleiros de Afonso Henriques e Afonso VII de 
Ldo e Castela. 

Dizem as cronicas que mal n conde Radimiro, que 
capitaneava a dianteira do exercito leonez, começa. 
ro a descer 
as a 1 t uras ~-------------~ 
penhascosas 
de Suajo, em 
direção ao 
vale, logo o 
joven Alon· 
so Henri­
ques lhe 
~:aíra ao cn· 
contro e o 
destroçara 
por comple· 
to. Acudiu, ~~~~~~~'.::::~~=~~~!.! 
pressuroso, 
o rei de Ldo :J. Outro lrf.'Cllu (la , ·ua.. 
com o gros-
so das suas legiões e, segundo se conjetura, reriu-se 

então uma batalha sanllrcntana margem esquer· 
da do Vez. O povo ainda hoje chama .Veiga da 

~latança• ao extenso local da pugna que, 
na frase conceituosa de Pereira da Cu-
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gios da batalha que a trad ição vinculou a estes his­
toricos recantos, fazendo os po\IOS circumvizinhos 
depos itarios d'aquilo que está omisso nas velhas cro­
nicas. 

Diz ainda a tradição que na passagem de o. Ma­
nuel li pelas terras de Valdevez, em direção a $. 
Tiago de Compostela, este monarca mandára erigir 
uma crnz no logar do ·Ataude· e aí orara pelos por­
tuguezes sepultado$ n'aquele sitio. A tal lacto 
•e refere o autor d'estas linhas no final da 
sua ·Canção d'um AntiquariO•, ainda inédita, quan­
do di1: 

Deixo-te, 6 claro Lima, e •igo para 
Terras de Valdevez 

Onde o filho de Henrique derrotarn 
O primo leontl. 

Aqui o braço lusitano ergueu 
A lusitana lança 

E o sangue irmão aos borbotões correu 
Na Veiga da .\1atança. 

A fim de vêr a hi•torica explanada 
D'esse lance gucrrci10 

Aqu i parou a régia cavalgada 
De Manue l primeiro. 

E a assio1alar o feito glorioso 
Da epoca alonsina 

Lá ficou do monarca venturoso 
A cntz manuelina. 



Ah! memorando os e<plendor's de então 
.Meus passos se sustém; 

Eu me ajoelho em lrenle do padrão 
Não sigo mais além. 

Ah! quero junto á cruz adormecer 
Para que em sonhos veja 

O sol da gloria, o sol intenso a arder 
Que junlo a si flameja 

E a tradição das eras imortaes 
Ornando lado a lado; 

Com panos de ouro e seda as catedraes 
Augustas do Passado; 

Porque a sonhar, com traços bem sentidos 
Qnal novo ceramista 

Modela o ma uso leu dos tempos idos 
Meu coração de artista. 

ANTONIO FEHRF.IRA . 

As festas foram verdadeiramente encanta­
doras. Devem-se elas á iniciativa do sr. Ma· 
nucl Pereira Rodrigues, proprietario d'csta 
vila, imediatamente secundado nos seus es­
forços por uma comissão de que fizeram par­
te, alem d'aquele cidadão. os srs. dr. Ger­
mano Amorim, advogado, lenente Augusto 
Salgado, ex-administrador d'este concelho, e 
Acindino Borges Pacheco, comerciante. o Afonso 11enr1cwes 

Na sessão solene, 
realisada no teatro 
Teixeira Coelho, sob 
a presidencia do sr. 
dr. Antonio Ferreira, 
presidente da Cama­
ra Municipal, compa­
receram as familias 
mais distintas da vila 
e concelho, estando 
lambem largam<nte 
representadas todas 
as classes sociaes, 
corporações, associa­
ções e autoridades 
publicas, e discur­
sando perante a nu­
merosa assistencia o 
presidente da sessão 
e sr. dr. Herculano 
da Rocha Gomes. A 
seguir foi organisa­
d o um imponente 
cortejo que se diri· 
giu á •Veiga da Ma­
tança., com cerca de 
4000 pessoas, e aí 
usaram da palavra o 
sr. dr. Luiz Neto 
Ferreira, delegado 
do procurador da Re­
publica, sr. dr. Ger­
mano Amorim e Pa­
dre Cunha Brito. A 

Gruoo dM eoml!isõc~ d"S resleJos: Da csouerda flR.ra n direita. sentadus. a comlfllSiao promotora. srs. Manc.o."I Per Ira RO· 
drlgues. tenente Augusto S:11gncJo. dr. Germano Amorim H.ttmbem um dos oradores que dl11cursou nas VCl5(t1S rt11 Ma· 
t.,'\nÇA), Ac.:lndlno Borges Pacheco. ne pê no:!.• plnno: i:r". dr. 1-1ercul:mo l\ocha r.ome~ (<llrl,zenLe dos t MM1lho$ dP orna· 
meuw.cão do campo Alnilrante Reis e um d~•s oradores na sessão solene). Estevão Correio. Cdlrl~ente d<Ds trAbnlhos de 
oroamentnção). Gnspnr l\Odrlgue.6. Armindo Pernnnde11:. José da (:unhn l.lmn, (todos 1reot da comissão do comercio). AI· 
berto t\011r1guee. (autor do bu!ltO ae Afonso 11enr1<1ues>. a.• 1Hano: C.imlssão dt\ ornamenrncào cto Te:ttro Telxelr" coe· 

Jbo onde se realisou a. seuão solene: srs. José llarrelros. CancJldO Cardoso. João c..orrela e Abel Nunel!5 d'A~e,'edo. 
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\spéto do Campo .\lnurante nelb nrusuc~men1e ·ornA11lcntndo rmrn o hrlllln.nte resth"lll (1ue lt'Ye log:1r na 
noite ele 2: •. 

esplendida banda · de 
infantaria 3, de Via­
na do Castelo, com 
que o quartel grne· 
ral. n'um lou\'avel im­
pulso de patriotismo, 
lez abrilhantar as festas 
comernora1i,·as, contri· 
buiu sobremaneira pa­
ra o seu estranho lusi­
mcnto. 

O arraial, :\ noite, 
foi deveras surpree.i1-
d ente, notando-se o 
vasto e espaçoso cam­
po Almirante Reis re­
pleto de pessoas de 
todas as categorias 
sociaes. As ilumina­
ções, d'11111 efeito sin­
gularmente leerico, e 
os fogos, deslumbran­
tes e atraentes, habil­
mente con íccionados 
pelos distintos pirote­
cnicos Castro, de \'fa-

Prlmell-o pJ:mo sentidos. ~rs. Nnre1sos de l"arln Llmn. 
<.Ir . .:ier1oano Amol'lm e ;\lBf\UC'I Pereira Rodrlgut•s. 
membros l.Ja comissão muulclpal POIUica do p;1rlldu 
repuhllç:mo nos Arcos de \'alde,·e7.. segundo plano 
de pê. srs. dr. An•onlo Perrclra. 1) eslde11le dn camarn 
~1unlc1Pàl e Henrique de Phm :o.1trnh111e, a(Jmlnls1rador 

do co11celho. 

1 ~G 

na, e l}~berto, de Olei­
ros, 11,roporc1onaram 
á ass

0

istencia uma noite 
cheia de di\lersões e 
encantos. Estas co­
memorações his­
t oricas são sempre 
patrioticas e oportu­
nas. 

Ensinam o povo a 
tomar como lição e 
exemplo as paginas 
111 ais brilhantes da 
nossa historia e retem­
peram a alma nacio· 
nal para que esta pa­
t ri a, grande outrora 
pelos seus heroísmos, 
se engrandeça de novo 
pelo trabalho e pela 
ordem. 

H. O. 



A corporação de bom­
beiros de Lourenço Mar· 
ques tem leito progres· 
sos 1ignos de r<gisto, 
graças aos esforços do 

seu comandante, Sr. t\lvaro Pire<, que durante 
muitos anos exerceu o cargo de 2 º comnndnntc 
do Corpo de Bombeiros Voluntarios dns Caldas 
dn Rainha. 

Organisação e disciplina completa, pode aíoi-

tamente di1er-se que cm 
toda a Africa Oriental ~·;,.~:~·"S~t:,~~:1·,:~::~1!'."". 
nilo ha melhor. O que os 
n05'0S visinhos poderão tc1 
melhor f o material, maspouco a pouco a Camara 

Municiral de Lourenço .\!arques var adquirindo-o 
tambem. 

,\ p!Ímcira vereação eleita. apoz a proclamação 
da Republica, bastante contribuiu para o melho­
rai comprando uma excelente bomba-automovel 
da casa Werrimethcr, 6 carrinhos para man· 
~ueira~. pttrcc:hos e ferramentas, etc. Era cnt:\o 
vereador do pelouro de inceudios o sr. 11. llcl· 
trio, trabalhador incansa•el e protetor desvela· 
dei do Corpo de salvação publica. 

;\ atual camara, presidida pelo sr. dr. Temu­
do, tendo como vereador do pelouro de incendios 
o ~r. I'. X. Silva, em1>cnha-se em comprar mate· 
rial de reconhecida necessidade, sendo digna<los 
maiores cncomios, pois o dotar a corporação 
com O!' maquinismos de que carece: t beneficiar 
os munícipes em geral que tantas simpatia. teem 
r><los bombeiros. 

fssa simpatia E natural, pois o papel que 
os bombeiros por \'e1es dci;;.cmpenham arrbcan­
do a •ida para salvar vidas e haveres, é de 
tal íórma honroso e hum:mitario que ~cria uma 
injusta crueldade não os apoiar e ajudar. 

Lourenço .\\arques. 11 de maio de l<JI~. 

(tCllchê'•o .\ .\brunbos.t;). 
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corrente trou­
xe aos amado­
res da cinege­
tica a liberda­
de de caçarem 
codorniltS, ao 
sul da linha 
rcrrea, na re­
gião do Riba­
tejo. l'oi uma 
ale~ria enor-
111e nas hostes 
deSanto Hum­
berto e, 

justilicada anciedade de fazerem os primeiros 
tiros, depois de alguns mezes de folga im-

"111111 ... ~'L -~~=:!!~~p~osta pelos rigores da lei, muitas dezena' de 
caçadores atravessaram o Tejo 

s o campo es~rando a ca(a. 
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para percorrerem as Lezirias 
de extre1110 a extremo em bus­

ca do almejado galina­
ceo cuja per­
segu ição ve111 
coo t iuuando 
com mais ou 
menos entu­
siasmo. J:I na 
vespera h:.­
viaf!' descm-

' barcado, nas 
estações de 
Vila f ranca 
e Azambuja. 
bastantes ca­
çadores de 
Lisboa e ar-

cac;3 e res­
petivos cães, no 
proposito de se 
fazerem condu­

zir :1 outra marge111 
do Tejo para ini ­

ciarem a sua faina aos 
pri111eiros clarões do dia 

t:to anciadamente esperado. 
Observei-os depois, pisan­

do afadigados o restolho dos tri­
gaes e olhando com •linco os per-



diguciros, seguindo-lhes os menores movimentos, á espera de 
que eles •Se parassem .. , como que fascinados, an te a desejada 
presa prestes a levantar o vôo que quasi sempre lhe traz a mor­
te, varado o corpo pelo chumbo dos cartuchos. E o sol caia por 
sobre os campos n'uma pujança de luz estonteante, lazcndo·nos 
apetecer a sombra dos palhciros erguidos aqui e além na cxtcn· 
sa planicic das Lczirias. 

~ 
Em homenagem á verdade deve dizer-se que não foi de gran· 

149 

1. Na trueHIA l)Arl\ 1\ caçacJm,_ 2. NO rAlltO 
da Ct\('a. 3. NO Atalho em tbUSCA dA uca. 



no presente ano e por· 
queº' la1•radores se opo­
'cr:un terminantemente a 
que se caçasse •na pa\'cia", i~to 
é : na' terras onde o trigo ainda 
<e encontra cm mólhos pelo chão. 

Para obstar :Is im·a•ücs do 
. .\ cata urulta-tf' no rnall'lgal 

alguma mais 
ca1 ... 

sem que <e 
désse qualquer 
nota desagra­
da1·el por to· 
dos acatarem, 
de boa mente, 
as determinn· 

ções da autoridade. Foi 
o que valeu ás pobres 
codorn izes que, a sal· 

"º do -arcabuz falai e horrcu­
do• lá stguiam, de paveia em 
pa\·tia, no ~eu vh·er feliz, per ... 
turbado apenas pelo rui:lo da 
fuzilaria, \'itimando, ao longe, 

desventurada ou menos... pcrspi-co<lume. pelos prejuízo' que sempre causam. rc· 
quisi1ou o administrador do concelho de \'ila Fran­
ca, •r. dr. Pedro Ferrão; uma !orça da Ou arda Rcpu· 
blicana cujas praças pcrcoircrarn l'alados e carris 

Julho de 1914. 
Fnustillo dos R.eis So11zn. 

<r--~~-<> 

A lrA' enta 11sra a lt!lrla. 
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FIGURAS E FACTOS 

MONUMENTO A CAMÕES 
BM PARIS 

O monumento a Camões que 
se vae erij.!ir cm Paris, rc~ervando 
Lisboa uma da. suas mais belas 
praças para o de Vitor Hugo, scri, 
na capital da França a afirma­
ção de quanto entre si se ligam 
os do is povos entre os quacs 
em toda a Euror>a existe maior 
afinidade. 

A subscrição promovida pa­
ra este lim teve um grande 
exilo, ~obrctudo no Brazil, es­
tando entregue a uma comissllo 
que apreciará os projetos que 
lhe forem apresentados. Ji cm 
tempos o falecido rei D. Car­
los e sua esposa se tinham in­
teressado imenso pelo bom re­
sultado d'cssa iniciativa, che­
gando mesmo o ilustre~cscul-

1 O llustn f"t'Ullor Tel· 
xelrft l.uJ1t'... 2 Pr•lJeto 
do monumrnto a f:a· 
mi1e ... em Pari .. 11uando 
da prlmr1ra ltnta1h11 
para re111l11tr t .... r. obra 
CTrahtlllo dt• Teixeira 

l.UOt'!l). 

tor Teixeira Lopes a 
lazer um projeto da 
-maqucttc• que devia 
apresentar-se cm Pa­
ris. 

i Mademol1elle P.tehlna Emtl"IC'h e Alular. dl•Unta 11tanl"ta numlnf'n•e. nlha do sr. dr. Alfredo u. d'AttunAr. :.. ~r dr. tia· 
rael Ca.lt&da. autor do llVTO • Suestro._ llombres de la ArtienUna• . &. Juan ne1mon1e. o t'lll&da que a empreu l..OPf>J ~ ::f'gura· 
do Qu.lz c.ontratair r•ara tourear no Campo Ptqutnu tm õ de ai:costo. e c1ue só t>óde,lrtrn l ft dtse1tmbro 1•or Já Htarccm· 
trAtaid.o para u 1eau1ntes corrldU: no mei d"ago110, a 2 em ~- Seb31Uan: 3 e 4 ~m \'llorla; i tm ;\Janunt.ut'I: o ~m Stt.tsn· 
der: t t em lloerc:a: 1 sem s. Sehalltlan; 16. t8 e tn em llllh1u•: :!:) em !-\, ~C'basUnn: 2n e :U em \lmeria: :io1 tm s. SehasUan. 



t. Sr João n1ro. autor do llno de ''Prsos •Lcrnbranças e dôrCS•.- 2. Sr. Jullo t.esar t->errclra. r:.tecldo rece1Hf'mcn1e.-3 
~r. José MArHns ,\Munes. ra1ecldo recentemrnte.-'1. :o:r .• O. AClellna Mlr:md3. f:ileçll.lo em 1 ... e1r1n.- r.. Sr. dr. ;\1t~ucl ll ortn 

e Costn, Jul7. recentememe 1>romo,·1{10 par:. ""' tto1acito. 

O concur!l;O de carrnzes <1:.s .i\stua'1; das J~vml'adas no Salàn da •lluqt1'nçl10 Portuguezn•. os tres prJtnclros premlos. 6. t .• 
Premlo, trc..balho do ~r. Fernando de :"iouzn.-7. 2.• Premlo. trabalho 'do sr. Jc.~é Nolasco.-8. 3.º Prémio. lrabalho do 

sr. lh:rnttnl.-(•(;llchês• llenollel). 

Uma resta na Pentia. em Guimarães. Em 12 tlo c orrente. reaJlsou-se cm (julmarãcs uma encanudora resta. promo,•ldo. 
PC o Clul) dos Caçadores e A lra<lores Ch·ls. d'l\quela lhlda cidade. <1ue decorreo anlmndlsslmn e multo <llst11na. Na Pe­
nha, a foru\osa montanha que tantos cncnntos eoeerra, .reuniram-se, alem ele multas senhoras. du mais distintas d'aque· 
la cidade. u malorl 1 dos !loc1os do Clu " que e•n alc~re courrah'rnlsncào 411 Jtmt.l\ram uo ar ll\'te. tendo·se antes orgnut .. 
sa.do uma cpoule> cm que bou,·c einp111es reohldlsshnos. tendo-a por Unl\l ganho o exlmlo e JA hn. mul\o con53grado 
... gporlman• e Ilustre presidente da C. \'. C. sr. Joaquim Ribeiro da Slh'll, <IUC \'3.C lncllcado l>Ot uma cruz DO grupo Que 

DUbllctunos. a exemplo do c1uc nzemos nos anos anteriores. · 
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1. O sr .. f C:;u•1u.;. dn :"'11\':t. r>rô· 
prlct.urlo e dlre.or dri elegante 

rotogr.iua •llr;tzlh 

E' um dos mais distintos 
colabo1 ad.,res da • Ilustração 
Portngueza•. P~rtence-lhe o 
belo ·~liché· da sr.• D. Aki­
dia Mad1ado, que veiu na ca­
pa do numero anterior. 

Lisboa e um dos nos­
sos magistrados de 
maior inde1>endenc ia 
moral. 

Sob :> ponto de 
vista político não 
póde ser acusado de 
se inclinar para qual · 
quer dos partidos mi­
litantes. 

Ha muito a espe ­
rar do seu superior 
criterio e competen­
cia e o 111 prova d a 
n'uma tão longa quan­
to brilhante carrei­
ra. 

. -
' ' ' ' ' ' '· ' ' 

''":·' '* . 
O sr. Jorge • 

Santos, distinto ' 
escritor e funcionario 
consu lar, foi ulti­
mamente transíerido 
de Tokio e Vokama, 
onde exerceu com 
muito brilho as suas 
1.mções, para Madrid. 
Os jornaes das duas 
grandes cidades japo­
nezas referem-se com 
o devido elogio á 
ação do ilustre fun­
cionario portugrez e 
relat,11n a brilhantíssi­
ma despedida que ele 
e sua gentilíssima es­
ro<a, sr.• D. Maria 
do Carmo Bahia San­
tos, tiveram. 

~ 
ASociedade de Ins­

trução Militar Prep.­
ratoria n." 1 realisou 
cm 2(), com um gran­
dioso íestejo, no cam­
po du Sporting Club 
Portugal, ao Lumiar, 
a prova íinal do 2.u 
período anual de ins­
trução. A festa reves­
tiu grande brilho, as­
sistindo o ministro da 
guerra e o co:nandan­
k da divisão. 

2. O CX·Pncarreg:ldO de negocio~ do Japão. ~r. Jorge Santos, nurnlrneote accreln:rl<' Cll) Mndrld. e sun esposa. &r.• o. Maria d~ 
Carmo na.Ilia Santos-:i. o uo,·o ministro \ln JusUçn. sr. <Ir. E<tu:mJo de Sousa Monteiro. tom o sr. presidente do ~.-onisethc-.-4. O 

s r. m1n1scro da. guerra nsslstJnCIO á feSl...'l mllltar- 5. A ::;oth~da.de de Jnstrução 1'1llltar Prep.1ratorhl u." 1. nco 1.u111rnr 
(•.;11clllês. uenollt!I). 



A guerr a a ustro-serv ia 

A guena entre a Austria e a Servia é 
um facto. Velhos od ios de raça e a in-
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Uurn. bàterla 

Francisco Fernando para a sua explosão. 
Dada a provavel intervenção da Rus­

sia para a defeza dos seus irmãos sla­
vos, é iminente uma conflagração euro­
peia, cujas consequencias ninguem pódc 

prevêr. Evitar-se-ha !ai horror? A diplo­
macia, intervindo, conciliadora, poderá 
conter o impelo da velha Europa que 
á pressa se apresta para o colossal 
duelo? 

Recrutas servlos csperan<lo na gal"C <le Dclgrndo o comboio que os deve conduzir á rrontelr{l- (•Cllché• C:<!ntral 1>hoto) 
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Contra o imposto 
f'l.t;i no\:ametltl" cm foco a nos .. 

sa formos.:i e rica ilh:i da ,\.\adeirn, 
e airuln d'c-.ta vez l· uma quc~tão 
de ordrm cconomica qut' chama 
-sohre t-la a aten~ão do go\"erna 
e d" 1cdo' quantos ~e interes--am 
~eJa, 'liª" prosperidat.tes mate· 
nacs. 

A M:idt:ira que (:, sc.•111 du\'ida, 
o maioi; irurortantc rmporio do co­
merc10 in,..ulano, mercê do.;;. seu ... 
aiamadis .. imos \·inhos t' da.;;. 5ua, 
indu,tria-. floresi:cnh.''• como a 
dos latidnios, remia,, \'ime em 
obra, \.'tC'., é ahda, infelizmente, 
rouco conhecida do .. continent:-e,, 
n uito' do' quac' faum \'aga ideia 
d:-. inumcra.;. Oele12' naturae.;. t 

da riquva da bem ·dcnon:inacfa 
t.percla do oceano•. O e~trangei· 
ro ·amante de viagcn' conhece-a, 
aprrçia-a e d'ela fala com enco­
mio. D'.aí a con.;.tantc.· pcrtgrina(ão co,mc poli ta 
para a formosa ilha tm cujas ru3 ....... tem por, ..... 
zc.-; a impressão de.• estar no coraç:"o da Europ~1. 
n'unu'l grande capital, tantos são c.s ic.ticma~ fal:t· 

dos pelos mai~ diferente tipos. Ultimamrnte tem­
... e agitaJo no Funchal uma questão que ainda não 
te\'e soluç.\o por parte do go\"erno central. Trata­
se do impo,to de farol:tgl'lll, recentemente decre· 

de farolagem 

udo •. que em. geral a populaç;\o e em especial 0 co­
'?1('_rc1~ mac.Jem:n'e não H't'l11 com bo:'h olho .. , 
atnb~rndo·lhe g~:l\·i,simo' prt"juizcs para 0 co­
nu~rcio e econo1111a da ilha. 

·\ resperh .• •SSüc.·açio 
comercial pede a suspen-..\o 
imediata do imposto atendl·n· 
tio as condiçôe~ espl'l'ioll-. 
l'tn que a ilha -.e cnconi , pc 
l'.;. tá e m concorrenc1a e< 
:li (" marias, onJe os portos s 1c 
livres. 

Recenteml'nt\' realisou.se um 
comicio de rrotesto contra o 
imro-.10 dt." farolagem, q~e t i 
l'Xtraordinariamentc concorri1 
prn toJa'\: ª" \.'la ... se .. s~13e, 

Atendendo ;\ rrclama\ão do .. 
mndttirenses, o ilustre dt'r)ut:ido 
pt.'lo circulo, ... r. dr. Carlos Ola. 
vo, \·ae apr~·,..entu um pro1c 1 

Je lri rxduindo o Funchal 
irnpo,to de farolal{cm, 'Cn\lo 
dt.· prevêr que seja ateadi lo. 

Bem mer~Cl' :i formo~a ilh:i 
Ioda a protei;.lo do poder cen· 

trai .. \ .\\adeir.i t- uma tl'rra de tradi..;õts e de i,11 
portancn comerdal, que lem re ... oh·ido ª'sua ... e. 
5c ... , por \:ezes agu~fa<t, com o~ "t'll'i proprios rec111 
'\Os, "''-'111 importunar tkmasiadaml'll\( a metropolr . 

.,__, 
1 

n 
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Oiplomatas Estrangeiros no Brazil 

1e no cae1 o u. dr. Ferreira d·o\lmelda, Hncarr"fll:(ado de Negocios de Portugal, o peuoal do COntu· 
lado e Agencla PlnaocJ&.!, o presldenle do Gremlo nepublleaoo Portuguei e repreaentantes da C&· 
mar.:. de Comercio, CJub Glnanlco, Cen1ro Oernaf'Olno Macbado e ourra.s agremlacões lusll.anu. 
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Q convocaçao extr<1orõinaria õas camaras 
A convocação 

das camaras para 
discutirem e 
aprovarem a lei. 
pela qual se de­
viam fazer as pro­
x i mas eleições, 
veiu acentuar ain~ 
da mais a dissen­
ção entre os par­
tidos, não tendo 
comparecido o 
e vo 1 u cionisla o 
abandonando de­
pois as bancadas 
o unionista, por 
não haver sido 
aprovado um re­
querimento do 
seu chefe sobre 
a votação de um 
parecer da co­
missão de infra­
ções. As eleições 
serão pois feitas, 
pela lei elrborad~ 
antes da cisão dos 

---------------------------' partido~. confor-

O sr. dr. Rrlto Camacho saindo do parlamento com-os seus corre11g101~ar1os me a declaração 
do governo. 

AsPeto da camt'lra üos deputados. depois (ln u lcta dos unionistas e não ten<lo comparecido 
05 C' 'Olu CIOl\IStaS 

<•Cllehés, <te aenoblel) 
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(1 "r 1r 'n1111t'O \lom ... a)O 

SEREIA, no Goliseu dos 
Rec reios: 

O que esse ccnogn fico, cx­
plend1do lmperio nos tem dado 
em obras de teatro desde 
Sardou, alé â engentosa opere­
t.1, com mu"ka de Lco fali, 
cuja .prcmiérc• o Coliseu viu 
ha meia du1ia de noites! Pou­

. .1s epocas, decerto, a historia re­
gista 110 emotiva, triunfal e pito­
rescamente katraes, como essa em 

que a cpopti.a napoJconica atrt\'ts~a o mundo, com a sua cõrtc Cc 
princir•' •rar\enus•, de galões doirados e de perdularios amorosos. 

•À Sereia•, /: uma intrig.1 s,::~lantc d'i:~sc exp!endor imperial, da­
da com lc\'cta, com galantcria e com um interessante sentimento 
de cõr. O c6rle d'esscs Ir<> •lo" se não é impecavcl, é gentil e 
agrada,el e tanto mais agt adavd quanto nos proporciona o eu­
scjo de vêr, com a s11.1 gratn ~altitantc d'ave~ita, esse az.01:guc que 
sorri e canta e >< chama Steffi Czillag. Essa rapariguita, em cujas 
veias ~iram, coní111;c.lidos, san~uc hungaro e sangt:e ilali:11101 veiu 
dar no teatro portugi:cz nilo uma liçllo d'arte (11ão tem nada de 
txcecionaes os seus 1l'cursos d'nrlista), mas uma lição admiravel 
d'alegría. A nlei:ria é, cfctiv;.mrute, o seu i:rande recurso, o seu 
grn11dc temperam ento d'atl'iz o seu triunfo. O a'or portuguez é, 
cm regra, tri!\tc: divtrtt', por ve1.cs, mas raramente, divertindo os 
outros, dá n imrressllo de qi:e se díverte. Essa Steffi Czillag veiu 
mo~trar·nos alé que ponto a mocidade, n111ma atriz, ê, n:to só um 
encanto risico, mas tnmhcm um predicado, moral-e, a mim vclu 
mais uma vc1 fo1cr·me ~entir 41uinto nós estamos realmente neces­
<ítados d'um tcalro verdadeiramente alegre. t: nem sempre o tea­
tro que nos ía< rir é o teatro alegre - como nem sempre são alegres 
a~ pessoas de cspirilo. ·1 antas pessoas e tn1uas coisas nos fa1cm 
rir .. com trísteza! "''ª Stcffi Clillag, q tr nem sequer é bonita, fa1-nos rir com ale~ria. 

tma cena tio t ato d" J•tC:A • \ inor dl" /.hl!Utu• 
i f.ll 

A ZARZUEIJA. no Tealro Pollteama: 

f' um espetaculo curioso observar em Por­
tugal e sobrttudo em Lisbv•, o publico que 
assiste a um rspetaculo de zarnicla. t' um 
publico que não se limita a \'êr ' ouvir- •a­
boreia e qi:asi representa lambem. O • lcrri­
ble Perez• ou ·Oatita Bianca• desenrolam-se, 
simultaneamente. no ralco - e 1 as caras do.,. 
nossos \"izinhos dos ·fauteuils•. Sem~re que a 
tipl• sarateia e canta, os olhos do meu cole· 
ga da esquerda dançam e as•obiam. E o mru 
camarada da direita, ~emprc q:1c o ~angue an­
daluz baila e trina em cena, respira e grita 
·Olé· ~or todos os iníla1rados róro,. Ha Sll• 

jeitos circumspetos que têm, cm torno de nós, 
apopltxias luxuriosas de mocidade. ,,, calvas 
reluzem - os bigodes batem ca,tanhol;.< e o 
compasso das •malagueiias., e at~. a certa di~­
tancia, certos cstin1avcis oculos rrttos -,e 
põem cór de rosa e cõr de ro~o. 

A zarzuelote1 :\pia! Aínda hnvcmos de a v~r 
clin icamente estabelecida cm 1 ishoa - rara 
curar essa espccie de bisouhict, que ~ n. nini!. 
enfadonha e carran~uda íórma da neurastenia 
lis~oeta. 

A. de C. 

l 
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LUTA CONTRA A 

SURDEZ 
11$.Z.er ou.vir como se r~z ver nào ê clo 

dom1nto meotco. e a exa>erlencta. ae todos 
01 dJM demonstra que, d'onde <tuer que 
ela venha. a medicina é Insuficiente con­
tra e.sta peuosA e rebelde enrerm1<lade. 

O mais seiuro melo de lutar com exu.o 
coutrtl a lnsutlclencla auditiva ê fazer uso 
do mar&vllboiso Acusllfono. cuJo ' 'alor- eat:i 
consagrtu10 oor n1tas rccomoensas e clo­
glosos testemunhos ao seu Inventor. 

Não 8e gaiJlaodo nern sendo necessarlo 
regulai-O. este nparctho cruo nB<1A tem (le 
eletrlco 6 para o ºº''Ido obliterado o que 
a luneta ê P&r:L a má visto-. Nem,.~sado, 
nem ·de.sgracloso. nem ·,·olumoso.""'lJ6d8'ser 
uaado sem Incomodo nem radlga all'az. da. 

~:lha3 a°u3~~d:e ª:i;:~.~~~,~~~~'\.~~';!: 
lar, tornado racll pela sua ndaptaçiu.> pra­
uca. e dissimula.da paro todos, sulJme~ o 
orgio, que ê e!ttlmulRdo e reeducado a 
uma glnasuca r&eloual, Jnces5'\1Ue, que, 
sem remedlo e em qualquer eda.cte. a.sse· 
a:u.ra por uma modlltcaçiLo progrcssh·o. 11 
volt..-t normnt das runçôcs oblitera.elas e o 
desar>arcclmento das pe.1..urbaçôes aurtcu-
1a1·ea. 

O Jo,·eotor dlo'omado. monsleur Hurg, 
onc1a1 da Ac.,clemla. 34. rue MC!ilay, Pa­
ris. envia gratuJ1.amenle a. quem Jb'a r>eca 
ll brochura llutitrada sobre esla. bela 10-
\'encAo. 

Bfilhantes, Defolas, 
ouro. pruv., pa&,1els ele c.:reclHo. plano.!J, mo­
bllla.s, JouçA.S anllgM, etc., etc. Sobro tudo 
o maxtmo ''alor e & Juro reduzido empres­
ta a auuira cata da rua do Norte, 14, 1 .e. 
Telefone 4261. -- SHORE & MIGUEI> 
'""'"''"'''"'''''''''''''''''''''"' ''''""'"""''''''''''"' '''\ 

HIOl.ElS!E E L1.:Z 

CASA TRIUMPHO 
72, Rua ÃJCISll, 74-USBOA 

(fm!tu8u.toCrt~l'I) 
T<-lt.fo'llt lt4i>o 

f\1{1111. ac aooo hls1a-
1a.oões Celt ... 1.S por este 
nntl~o e conceituado 
cs1abelec1mcuto asa­
ber: Luz eletrlca, RgDA, 

R~s~ct~tfe}~~:'s cd~';E:!: 
ticos e A distauci•, 
a.visos, fechaduras e 
sinats eletrioos. 

Virgilio Ribeiro & Gonçalres, Ltd." 
SORTIDO A\OOERNO em lusfrQS, r.andle.1-

ros. placas, pendentes. plafonlérs, elç, 

com o meu metodo simples EXCLUSIVAMENTE ex­
terno, empre)ado com muito exilo por mi­

lhares de senhoras do mundo inteiro 

DOUTORES EM MEDICINA muito conhecidos reconhecem 
os maravilhosos efeitos e o recomendam aos seus clientes 

ei:a ~º~.,~:k~~·d~~ªºto:n':' :~i::s!8 d;ºd1:b?ii~:: 
de do mou pe:to, doa meus hombros oss&Ot e doi. 
•ulcoe J!rofnnd 'ª qu• fazi•m o meu d&i1e11pero. 

!~~o e~~;o(~: !'~1~::-,n!:s ~o;-;;~~eo~~=~~i:~ 
r:oe Krr~atailVatn todoti OIJ 'J)r11.v.erél dA \'ida, Y.a.. 

~::" ~~~':1!s ~~th~~sio <~•0;_dmir~Ao, •os 
pre ti.o aonsivcis, mas o poor ora 
que até a minha 1Jita~·\o social 
to r83•ntia de ama mf\neira des· 
tgrada;\•el: As mai• eleg1rntf!.!I: toi­
let.&!l. truldas por mim, pordittm 
o sou valor. ~xpori mentllvO. uma 

' Um potto4ri8nlmndO"'antes -
do C1"a1·amonto · 

4'C'•nde pen.Jt. e uma.-invejll sooro· 
t.a quanrte vltt. Dll ruo., no te"tro, 
~os 11.alôea, muitait mulhereit me· 
not bem ve&:t.iJq e comtn1io m"ia . 

4:~~~"1'intC:. ~~~~o::!e~m=~~donde1a. e 6r-
mer:a. doa HU11 peitot. 

PArA remediar UW\ "!it.UAç.ão, expedment•i to· 
dofJ ()8 meios exlstentes e a.t.4 1o.gui ()8 c.onaelb .>s 
de varioa espociali.at41.s sem nenhum exit.o, 0 11 
ro&lllt"<lo~ ol)tldot foram mn.il.o dinheiro perdido. 

Nilo qu_,,ro dir.er- aqui o <tUe tenho sofrido, 
mu eu tinha "' minha idh, o meu fh:n. o nada 

deº i~~~~~::~Óe~~~~:~:~~9!1Jê1~l~l: ud: :~:~ 
:0q~:·m•:1i!~i1;1.,~r:i\~~S;!mr:~,.üho=!;A::.~: 
~~~~~t'âJse.1º rii~EUSi'iui.uc1::J~r 'l~: tr:~: 
A pOMlot. pouco favoreoid• pola. natureza faoa 
orn .usl\ío leal. 

Desdo quo füi descobtrto o mt u metodo tem 
dodo a milhares de ~enhoru resultados noi&vei• 
n'nm prAso de 2 a 8 Hltl&naa. Tenho provaa N• 
critu do que digo, mas falta·n>• o espaoo para 
os J•eprodu.zir todas. Muitos doutore11. entr& 03 
quaea: poderia citar o• d.rs. CECCALDI. DUCHE 
e TR!t"ONOPP, recomcnd•m e prescreveo) o meu 
metodo aog Hus client.es reconhoccndo oa bont1 

efeitot. 
Toria muito ço1to em dar conse· 

lhos gra.t.ia e d.i11crtto1 a toda a lllU-

ud~ ~~~ºredn,ed"a~~gom~r:t!• 

!~:!n°v~);'i6d~ '~~:::!~jÜ~~t~:t.~!~~ 
~e~:. 23ja!::1!t~~~t,:eJa~~~:.d~scf; 
dur ao bnsto debiHtll.clo ou aU11enie o de.tenvolvimento e a 8rmuã desajavo.lt. O meu. 

tratamento é •xetwivament.o externo. Nada·de 
piln.la,, comprimidos, soles, etc. 

ç!e :~!81:.~~t~~~~~• i::~~o eqf:r:rr::1~~1:~ 
para gloritiear-me com elo, mas com o unh~o flm 
tio dar a conhecer um tratamento rAci.onol e hi­
tc'leniQ.O 1h pessoas quo teem empregado inot.il­
mente todo• os remedfo11 o q_ue oom o meu EXU· 
DER BUST D.F.VELOPER flcaraQ> maravilhadas 
df'llJ ro9ult.ado.11. 

Hnvio gra.tuitament.e A toda a Joi.tora dojomal 
• lluttr•q.Ao Porc.ugueu• que mo tnRndc recortado 

:oº,::Peº:n~~~~~ :ºm~~ ~':sd!r ll~\b~:to c:md: 
senvolvimeo.to • .fi.rmen. desejo,•eit1. 

ATESTAÇÔES 00 MHZ OE JUNHO 1914 

li. - Sr!' e. S. t<"ua do S. Ntcolnu. l>lsbou. daetenvolveu o seu busto 16 cm. em 4 semanas. 
. li."'ª sr,• O. 1 •• Rua da 8emPoS-11nha, Wgboa,, d&.lonvolvéu o sou busro IS çm. om 3 ttemanatt. 
11.m• S r."' D. (i. Rua do Amod, Por10. dosonvol\1eu o tiOU õuslo 16 cm. em 4 sem21na1. 

::::: ~~:: ~· 1.i?·R'J:~~c:º~~!::?·P:~~~·d:SO::~:r~:~uo ºs!~º b::~~º•~7cr~;n é~1i !er;::.z:~s. 
11.•• Sr! P. K.. Rua do Plnh<ima. Slllubal, desen'1olvou o SCIU busfo '6 c;n:1. em 4 semann. 
11.• • Sr.' h. G. Rua do Pe-telJol. Sanlarom. desenvo1·veu o seu bus:lo fS c:a:n. em 3 som~na.s. 
li ..... Sr.• t.. V .. Moura. desenvolveu o sou busco 13 cm. em 3 semanas. 
11.•• Sr."' Q. Cii Rua morta. São Paulo. d(lsenvolveu o 5eu huti;IO 17 cm. em 4 umanas. 
U ... Sr! V. G. Rua do .\telo. Yornambuco. deson~lvou o seu bui;fo 15 Qn, em 3 Sêmanae. 
li ... Sr.~ G. ti. Rua do Ollval, IJlsboa. lom o sou busfo fortalecido om 3t) dlu. 
li ... Sr! 1. H. Rua Andrado, bhsboa. tem o sou busto forlalo.,;ldo em 35 dias, 
li ... s .... e. IS. Rua do l~omfJm, Porfo, tem o seu busfo fnrlaloctdo em 24 dlu. 
11,• • Sr.• J. 6. Rua Fresca, Porto, tem o seu selo fortalecldo om 32 dias. 
11.• 1 Sr.• V N. Vlle babel, São Pedro. cem o seu busco Jortaloddo em 2!9 dfas, 
11 ... Sr.• G. IS. Kua santa.na. Rio, tom o seu busto forfalecldo em 23 dlai5. 
U. - Sr.• V. G, Rua Saldanha. Bahla, tem o sou bu$10 forfaleçldo em a2 dias. 
11.• "' Sr! <i. o. Rua SOnsala. 6abla. lcm o Sdu busto fortalocldo e.m 27 dias. 
11. ••"' Sr .• D. 6. Rua de Março. S. Paulo, tem o seu busto fol"talecldo em 30 dias. 
11.11'1"' S r."' "'· T. Run da LeHarlat tem o seu busto fortnleeldo em 24 dias. 

T~LAO <iRrlTIS 
pum o dosonvoh-imont.o o endu.rocimont.o dos seios. As o.arhjl. cl&ve1:m ser frt\Jlqueadas e 
a.oompanbadas do 6 oentavoa e endereoadat a Holene Ouro\!. 674 e. li, rue do t'IUl"omcs· 
nll, i>arts- tJ un~ r um selo de 6 centavos A msis par~ A respo"'tM. 
Norno ......................... ... ....... .... ............. .... Eo.JerOQo ··············-···· -···· ............ - .... ·········-,.······· :.. ................................................ __ ..... 
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SELL S DE COR.REIO 
~CATALOGO GRATIS E FRANCO 
-Q\R1m1tt•m-n Folh11s para utolhsr 

POULAIN FRERéS 
44, Rueo de Maubeu11e. -14 - PARI 

~DIHiD 1a1iona1 E~Yf i~~~ 
UsliNTrU~f'.M ras, plano, 

canto, plotu­
ra, arl<: aplicada, etc., etc.<> <> <> <> • 



ILUSTRAÇÃO PORTUOUEZA 

IJJ"'- . ,. _/ / / 
~ 

R . f.hrM Oll/\, 

li SêRIE 

_ i Que delicioso perfume tem a tua mão t •• 
.. É porque me lavo com Sabão Hrno nEPRAVIA. 


